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Fernando A. Pires

Conforme a nova ortografia
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Agradeço... 
ao Alexandre Faccioli, que poliu 
esta história como um escultor 
faria com a pedra-sabão.
À Editora Saraiva e
à minha família.

Para Kazue e Suemi
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O Sol estava se pondo, 
quando um jovem escravo 
atravessou a praça de uma 
igreja correndo e arfando. 
Ele trazia um pote de 
barro vazio. 
O escravo parou de correr 
no momento em que ouviu 
um grito vindo do alto da 
escadaria da igreja.
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– MAURÍCIO!!!  
VENHA RÁPIDO 
AJEITAR ESTE 
FORMÃO! E CADÊ 
A MINHA ÁGUA?
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– E agora, o que 
eu faço? Ainda não 

fui até a fonte pegar 
a água. Não posso 
chegar lá em cima 

com esse pote vazio. 
E se eu vou buscar 

a água e deixo de 
amarrar o formão, 

o mestre fica bravo... 
Maurício não é dois, e 
qualquer coisa que eu 

fizer primeiro, ele não 
vai gostar...

Esse berro 
arrepiou o jovem 
escravo, porque o 
tal Maurício era 
ele, e Maurício
sabia que seu 
mestre estava com 
muita sede.
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